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POR 

LEONARDO CALAZENÇO e 
WILLIAN ALVES

carta dos 
leitores

Abandono 

Eu sou contra o abandono e 
maus tratos de animais de 

qualquer espécie. Considero 
uma das piores atrocidades que 
o ser humano pode cometer. 
Sabemos que existem leis 
vigentes e canais de denúncias, 
mas os mesmos têm sido 
poucos utilizados e conhecidos 
pela sociedade.  Faltam 
punições para quem comete 
esses crimes e conscientização 
das pessoas. Quem abandona 
ou maltrata qualquer espécie 
de animal, podemos considerar 
como criminoso, sem amor e 
sem coração. 
Ricardo Florêncio Alves, Setor Bueno. Setor Bueno.

Resposta
De acordo com o delegado 
Luziano Severino de Carvalho, 
da Delegacia de Repressão a 
Crimes Contra o Meio Ambiente 
(Dema), a Lei de Crimes 
Ambientais, no Artigo 32, aborda 
o ato de abusar, maltratar, ferir e 
mutilar. Essas quatro condutas 
caracterizam crimes contra 
animais. A pena é de até um 
ano de detenção e a multa pode 
chegar a R$ 5 mil por animal. 
As denúncias podem ser feitas 
pelo telefone 197, da Polícia Civil, 
ou na delegacia que fica na 
Rua T-48, nº 666, Setor Bueno, 
em Goiânia. O delegado lembra 
a importância de apresentar 
materiais que comprovem 
os maus tratos, como fotos e 
vídeos.

Punição

A cada dia que passa, vemos, tanto na 
mídia, quanto no dia a dia, casos de 

abandono e maus tratos de animais. As 
autoridades deveriam tomar medidas 
mais drásticas com quem pratica esses 
atos criminosos. Deveria existir uma 
espécie de prisão ou leis específicas 
para estes casos e que fossem mais 
eficazes, afinal, os animais sofrem tanto 
nas mãos de certas pessoas e não têm 
como se defenderem sozinhos.  
Adrielly Naiany da Silva .  Setor Forteville. 

Resposta
Para o delegado Luziano Severino de 
Carvalho, da Delegacia de Repressão 
a Crimes Contra o Meio Ambiente 
(Dema), a Lei de Crimes Ambientais é 
excelente. “A lei não é ruim. Ruins são 
os homens que maltratam os animais”, 
desabafa. A diretora de Gestão 
Ambiente da Agência Municipal de 
Meio Ambiente (Amma), Flaviana 
Esteves, explica que é necessário o 
laudo de um veterinário, que explica a 
gravidade da agressão, para definir a 
punição, se criminal ou administrativa. 
“A fiscalização sempre foi uma 
dificuldade para a Amma. O fiscal não 
tem o poder de autuar uma pessoa 
sem o laudo do veterinário”, relata.
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Salvem os 
abrigos 

Falta amor nas pessoas 
que abandonam e 

maltratam suas criações. 
Para mim, significa 
que o indivíduo não 
tem capacidade de 
amar alguém. Se você 
não ama ou não tem 
condições de criar, 
dê para quem ama e 
cuidará com todo amor 
do mundo, pois eles 
merecem respeito, afeto, 
carinho e cuidado. E 
caso não queira o animal, 
entregue a alguma 
ONG. Existem várias que 
prestam um excelente 
trabalho salvando à vida 
desses animais. 
Thaynara Painha Gonçalves, Vila Abajá.

Resposta
O psicólogo e presidente 
do Conselho Regional 
de Psicologia (CRP GO), 
Wadson Arantes, explica 
que o ato de maltratar 
um animal está ligado à 
personalidade de uma 
pessoa sem empatia, de 
perfil sociopata, já que 
não sente culpa pelo que 
faz. “São sujeitos que 
precisam ser julgados 
e punidos, pois estão 
cometendo um crime”, 
afirma o psicólogo, que 
demostrou seu amor 
por animais ao adotar o 
Pedrão, um cachorro de 
11 anos, cego dos dois 
olhos. 

Atitudes repugnantes

O abandono e os maus tratos contra os animais são 
repugnantes dentro da sociedade. Felizmente, nunca 

presenciei nenhuma situação do tipo, todavia sempre 
estou atento às atitudes das pessoas, principalmente dos 
meus familiares. Penso que deveria haver mais apoio do 
governo nessa causa tão necessária para a humanidade. 
Os animais, em sua grande maioria, são indefesos e 
merecem receber carinho e amor, pois nos trazem alegria 
e são companheiros do dia a dia. 
Frederico Coelho, Jardim Novo Mundo. Jardim Novo Mundo.

Resposta
A Agência Municipal de Meio Ambiente (Amma) é o órgão da 
prefeitura de Goiânia responsável pelas tratativas ambientais 
da capital, dentre elas os maus tratos contra animais. De 
acordo com a Diretora de Gestão Ambiental da Amma, 
Flaviana Esteves, o antigo Centro de Zoonoses, localizado no 
Jardim Guanabara, será reformado e transformado em uma 
clínica para receber animais de pequeno porte, de pessoas 
consideradas de baixa renda e cadastradas em programas 
sociais. “A licitação da reforma já foi homologada. A nossa 
expectativa é que no segundo semestre a gente inaugure 
essa primeira fase”, explica. Foi ainda inaugurado neste mês, 
o primeiro hospital público veterinário de Goiânia, localizado 
no bairro Balneário Meia Ponte.

Adoção

Na minha visão, é de extrema crueldade quem maltrata 
ou abandona os animais. Eu e minha família, há cerca de 

dois anos, adotamos um shih-tzu que, hoje, é a alegria da 
casa. Quando ele chegou aqui estava todo machucado, com 
o rosto e ossos quebrados. Havia sido resgatado por uma 
ONG e obteve os primeiros cuidados com uma veterinária. 
Tainá Santos Rocha, Setor Central.

Resposta
Segundo o veterinário Pedro Henrique da Silva Meira, 
ao receber em sua clínica um animal nessa situação, 
rapidamente ele é internado e é feita a limpeza das feridas, 
além da aplicação de analgésicos. Em seguida, o veterinário 
aciona os órgãos de defesa, como a Agência Municipal de 
Meio Ambiente (Amma). Ele enxerga com bons olhos as 
ações de ONGs que atuam em defesa desses animais. “Elas 
têm um papel importante, pois, infelizmente, a gente não 
consegue abraçar o mundo todo”, afirma.


